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 RESUMO 

 Este  trabalho  constitui  de  uma  análise  documental  envolvendo  aspectos 

 relacionados  à  teoria  de  engajamento  e  seus  tipos  envolvidos  (comportamental, 

 afetivo/emocional  e  cognitivo)  e  Feiras  de  Ciências.  O  conceito  de  engajamento  é 

 apresentado  a  partir  de  uma  perspectiva  de  contexto  escolar,  a  partir  do  estudo  da 

 literatura  realizado.  Desta  forma,  a  questão  inicial  de  pesquisa  está  relacionada  com 

 o  potencial  do  projeto  Feiras  de  Ciências  do  Campus  Bagé  em  despertar  nos 

 estudantes  uma  motivação  para  desenvolverem  trabalhos  para  Feiras  de  Ciências. 

 Como  objeto  de  estudo  temos  um  Festival  de  Vídeos  Relatos  que  contou  com  a 

 participação  de  alunos  e  ex-alunos  que  realizaram  relatos  em  formato  de  vídeo 

 expressando  os  impactos  das  Feiras  de  Ciências  em  suas  formações,  estudos  e/ou 

 carreiras  profissionais,  no  qual  participaram  9  estudantes  da  Escola  Estadual 

 Jerônimo  Mércio  da  Silveira  do  município  de  Candiota.  Os  vídeos  foram  postados 

 em  uma  plataforma  de  compartilhamento  de  vídeos,  YouTube.  Como  resultados 

 temos  a  construção  de  mapas  conceituais,  sobre  os  conceitos  gerais  de 

 engajamento  escolar  e  os  tipos:  comportamental,  emocional/afetivo  e  cognitivo,  a 

 realização  da  revisão  da  literatura  e  a  análise  das  transcrições  dos  vídeos,  com  o 

 intuito  de  identificação  de  tipos  de  engajamentos  apresentados  nas  falas  dos 

 estudantes,  tendo  como  finalidade  de  propor  uma  articulação  teórica  para 

 fundamentar  ações  de  formações  para  professores  participantes  dos  eventos  de 

 Feiras de Ciências. 

 Palavras-Chave:  Feiras  de  ciências;  engajamento  escolar;  engajamento 
 comportamental; engajamento emocional/afetivo; engajamento cognitivo. 



 ABSTRACT 

 This  work  consists  of  a  documentary  analysis  involving  aspects  related  to  the  theory 

 of  engagement  and  its  involved  types  (behavioral,  affective/emotional  and  cognitive) 

 and  Science  Fairs.  The  concept  of  engagement  is  presented  from  a  perspective  of 

 the  school  context,  based  on  the  literature  study  carried  out.  In  this  way,  the  initial 

 research  question  is  related  to  the  potential  of  the  Campus  Bagé  Science  Fairs 

 project  to  awaken  in  students  a  motivation  to  develop  works  for  Science  Fairs.  As  an 

 object  of  study,  we  have  a  Festival  of  Video  Reports  with  the  participation  of  students 

 and  alumni  who  made  reports  in  video  format  expressing  the  impacts  of  Science 

 Fairs  on  their  training,  studies  and/or  professional  careers.  In  which  9  students  from 

 the  Jerônimo  Mércio  da  Silveira  State  School  in  the  municipality  of  Candiota 

 participated.  The  videos  were  posted  on  a  video  sharing  platform,  YouTube.  As  a 

 result,  we  have  the  construction  of  conceptual  maps,  on  the  general  concepts  of 

 school  engagement  and  the  types:  behavioral,  emotional/affective  and  cognitive, 

 carrying  out  a  literature  review  and  analyzing  the  transcripts  of  the  videos,  with  the 

 aim  of  identifying  types  of  engagements  presented  in  the  students'  speeches,  with 

 the  purpose  of  proposing  a  theoretical  articulation  to  support  training  actions  for 

 teachers participating in Science Fair events. 

 Keywords:  Science  fairs.  school  engagement;  behavioral  engagement; 

 emotional/affective engagement; cognitive engagement. 
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 1 INTRODUÇÃO 

 Ingressei  em  2019  no  curso  de  Licenciatura  em  Física.  Desde  então  participei 

 de  diversos  processos  das  Feiras  de  Ciências  do  Campus  Bagé  da  Unipampa, 

 auxiliando  na  organização  do  evento  e  nos  processos  de  avaliação.  Foi  possível 

 observar,  ao  longo  dessa  trajetória,  a  motivação  dos  alunos  participantes.  Apesar  de 

 alguns  não  obterem  destaque  em  seu  trabalho,  demonstraram  entusiasmo  por 

 participar  das  atividades.  Meu  histórico  com  as  Feiras  de  Ciências  surgiu  em  2016, 

 ainda  como  aluna  da  Educação  Básica,  com  a  VI  Feira  de  Ciências  do  Campus 

 Bagé,  no  primeiro  ano  do  Ensino  Médio  na  Escola  Estadual  de  Ensino  Médio  Frei 

 Plácido  1  . 

 Foi  uma  experiência  bastante  memorável  durante  a  minha  trajetória  escolar, 

 pois,  lembro-me  de  receber  o  convite  da  minha  professora  de  Química  e,  durante  o 

 período  de  organização,  tive  a  oportunidade  de  me  aproximar  de  atividades  que  não 

 estavam  inseridas  no  meu  cotidiano  escolar,  como  a  utilização  do  Laboratório  de 

 Ciências  e  de  seus  materiais.  Assim,  com  o  auxílio  da  professora  para  que  fosse 

 possível  desenvolver  as  atividades,  também  houve  bastante  autonomia  para  expor 

 propostas  e  também  de  pesquisa,  além  de  experimentação  para  aprimorar  o  nosso 

 trabalho. 

 Entretanto,  ao  longo  do  meu  percurso  na  Educação,  foi  possível  observar 

 diversas  situações  em  relação  à  desmotivação  de  colegas,  em  que,  em  muitos 

 momentos,  relatavam  que  não  gostavam  de  determinadas  aulas,  que  as  achavam 

 cansativas  e  não  compreendiam  o  que  era  abordado  nas  aulas  de  turno  regular,  em 

 muitos  casos,  levando  à  desistência  dos  mesmos  da  escola.  Situação  bastante 

 comum em disciplinas das áreas de Ciências da Natureza e Matemática. 

 Após  a  Feira  de  Ciências  em  2016,  planejava  participar  da  próxima  edição, 

 porém  foi  necessário  trocar  de  escola  no  ano  seguinte.  Minha  participação  foi 

 bastante  importante  para  obter  experiência  no  evento,  a  importância  de  estar 

 inserida  em  um  ambiente  acadêmico,  algo  que  se  distanciava  da  realidade  que 

 antes  vivenciava,  pela  participação  nas  atividades  do  Planetário  da  Unipampa  e  por, 

 de  forma  autônoma,  conversar  com  as  pessoas  sobre  o  trabalho,  orientado  pela 

 professora  de  Química.  O  estudo  abordava  alternativas  para  solucionar  questões 

 1  A  parte  inicial  da  presente  introdução  foi  escrita  em  primeira  pessoa  por  se  tratar  de  uma  narrativa 
 de experiências vivenciadas ao longo da trajetória acadêmica da autora. 
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 relacionadas  à  falta  de  saneamento  básico  nos  arredores  da  escola,  tendo  em  vista 

 o  não  tratamento  de  efluentes.  Consistia  em  apresentar  propostas  de  baixo  custo 

 para  solucionar  a  questão,  e,  através  da  mistura  de  alguns  produtos  de  limpeza  aos 

 resíduos  e  a  partir  disto  a  utilização  de  um  processo  de  separação  de  misturas,  que 

 foi  a  filtração.  A  finalidade  era  contribuir  com  a  solução  desses  problemas  do  entorno 

 da  escola  e  da  sociedade.  Sabe-se  de  todos  os  prejuízos  enfrentados  pela  Saúde  no 

 Brasil,  sobretudo  a  Saúde  pública,  a  qual  se  torna  ainda  mais  afetada  pela  falta  de 

 saneamento básico. 

 O  projeto  das  Feiras  de  Ciências  do  Campus  Bagé  teve  início  em  2011, 

 buscando  estabelecer  um  diálogo  com  os  profissionais  da  Educação  Básica 

 (professores,  supervisores  e  diretores)  para  que  em  conjunto  se  tenham  propostas 

 relacionadas  às  preferências  do  público-alvo.  Ao  longo  desses  anos,  houve  maior 

 abrangência  de  cidades  e  feiras  realizadas.  Desde  então  ocorreram  onze  edições 

 realizadas  no  Campus  Bagé,  nove  no  município  de  Candiota  e  três  no  município  de 

 Hulha  Negra  –  cada  uma  conteve  uma  edição  em  formato  virtual  em  2021,  em 

 virtude da pandemia de Covid-19. 

 As  Feiras  de  Ciências  do  Campus  Bagé  têm  se  tornado  um  projeto  que 

 promove  ações  em  conjunto  com  os  calendários  escolares.  Muitas  vezes,  as 

 atividades  começam  a  ser  planejadas  um  ano  antes.  Trata-se  de  uma  tradição 

 bastante  relevante  nas  escolas  de  Educação  Básica  da  região  da  Campanha, 

 constituindo-se  em  uma  atividade  que  muitas  pessoas  lembram  de  suas 

 participações  e  que  normalmente  as  descrevem  de  maneira  bastante  afetuosa, 

 memorável  destacando  seus  experimentos  e  experiências  através  de  considerações 

 bastante motivadas e satisfeitas com suas atividades.  2 

 Nesse  contexto,  faz-se  um  questionamento  inicial:  as  Feiras  de  Ciências 
 apresentam  potencial  para  promover  o  engajamento  escolar?  Estudos  destacam 

 que  as  tradicionais  aulas  expositivas  realizadas  em  sala  de  aula,  em  sua  grande 

 maioria,  mantêm  os  estudantes  passivos  e  desmotivados,  gerando  métodos 

 educacionais centrados no professor e não de maneira oposta (MOREIRA, 2018). 

 2  Tais  afirmações  são  ancoradas  em  momentos  de  atividades  do  projeto,  as  quais  serão  objeto  de 
 análises de pesquisas futuras. 
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 De acordo com Moreira (2011): 

 Ensino  centrado  no  aluno,  tendo  o  professor  como  mediador,  é  ensino  em 
 que  o  aluno  fala  muito  e  o  professor  fala  pouco.  Deixar  os  alunos  falarem 
 implica  usar  estratégias  nas  quais  possam  discutir,  negociar  significados 
 entre  si,  apresentar  oralmente  ao  grande  grupo  o  produto  de  suas  atividades 
 colaborativas,  receber  e  fazer  críticas.  O  aluno  deve  ser  ativo,  não  passivo. 
 Ela  ou  ele  tem  que  aprender  a  interpretar,  a  negociar  significados;  tem  que 
 aprender  a  ser  crítica(o)  e  aceitar  a  crítica.  Receber  acriticamente  a 
 narrativa  do  “bom  professor”  não  leva  a  uma  aprendizagem  significativa 
 crítica,  a  uma  aprendizagem  relevante,  de  longa  duração;  não  leva  ao 
 aprender a aprender. 

 Em  concordância  com  Moreira  (2011),  existem  aspectos  relacionados  aos 

 objetivos  propostos  pelo  Projeto  de  Feira  de  Ciências  do  Campus  Bagé,  como,  por 

 exemplo,  a  divulgação  e  a  popularização  da  Ciência  através  de  experiências 

 científicas  e  tecnológicas,  do  estímulo  da  curiosidade  e  do  pensamento  crítico  dos 

 estudantes (DORNELES, 2023). 

 Camargo  et  al.  (2018),  nesse  sentido,  destacam  que  alunos  motivados  a 

 aprender  estão  aptos  a  se  engajar  em  atividades,  tais  como  acompanhar 

 cuidadosamente  a  instrução  e  organizar  mentalmente  o  material  a  ser  aprendido.  A 

 motivação  estudantil  exerce  um  papel  extremamente  importante  no  desenvolvimento 

 das  atividades  de  ensino,  como,  por  exemplo,  trabalhos  para  as  Feiras  de  Ciências. 

 Dessa  forma,  torna-se  relevante  a  reflexão/pesquisa  sobre  os  aspectos  que 

 despertam  a  motivação  nos  estudantes.  Diante  do  enunciado  anteriormente  e  a 

 partir  da  perspectiva  apresentada  a  respeito  de  o  Projeto  de  Feiras  de  Ciências  do 

 Campus  Bagé  ter  se  tornado  um  projeto  inserido  em  calendários  escolares  e  que  as 

 escolas  possuem  atividades  que  por  vezes  são  planejadas  com  bastante 

 antecedência para o evento. 

 Nesse  cenário,  está  a  Escola  Estadual  de  Ensino  Médio  (E.E.E.M.)  Jerônimo 

 Mércio  da  Silveira,  em  Candiota/RS,  cidade  a  70  km  de  Bagé/RS.  Pode  ser 

 denominada  como  escola-piloto  do  projeto,  tendo  em  vista  sua  participação  em 

 atividades  e  a  interação  Universidade-Escola.  Promove,  como  uma  de  suas 

 tradições,  a  realização  de  Feiras  de  Ciências  anualmente,  e  os  alunos  participam, 

 planejam  e  desenvolvem  atividades  em  todos  os  níveis  de  ensino.  O  objetivo  é  a 

 seleção de trabalhos para a Feira de Ciências do Campus Bagé. 

 No  ano  de  2022,  a  Escola  realizou  a  XIII  edição,  intitulada  Feira  de  Ciências, 

 Arte  e  Inovação  da  E.E.E.M.  Jerônimo  Mércio  da  Silveira,  no  dia  1º  de  julho. 
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 Anteriormente,  uma  das  iniciativas  realizadas  entre  Universidade  e  Escola  foi  um 

 festival  de  vídeos,  o  I  Festival  de  Vídeos  Relatos  de  Feiras  de  Ciências  da  E.E.E.M. 

 Jerônimo  Mércio  da  Silveira.  Teve  o  fim  de  os  participantes  expressarem  os  impactos 

 das  Feiras  de  Ciências  em  formações,  estudos  e/ou  carreiras  profissionais.  Eram 

 apresentados  em  formato  de  vídeo  e  possuíam  algumas  orientações:  os 

 participantes  deveriam  se  apresentar,  realizar  uma  síntese  sobre  suas  experiências 

 e,  como  conclusão,  expor  os  impactos  que  tiveram  durante  sua  participação.  O 

 tempo era de três a cinco minutos. 

 As  gravações  foram  enviadas  para  o  endereço  de  e-mail  responsável  pela 

 Feira  e  postadas  na  plataforma  YouTube.  Assim,  houve  um  período  para  votação  em 

 duas  categorias:  destaque  do  público  externo  através  do  maior  número  de 

 comentários;  e  destaque  para  uma  votação  realizada  por  professores  e  funcionários 

 da  escola  através  de  um  formulário  compartilhado.  Os  resultados  foram  divulgados 

 no dia do evento e os relatos-destaque receberam prêmios. 

 Apresentado  o  contexto,  destacam-se  dois  aspectos  que  ancoram  o  presente 

 trabalho:  i)  indícios  de  o  projeto  Feiras  de  Ciências  do  Campus  Bagé  ter  o  potencial 

 de  despertar  o  engajamento  nos  estudantes,  a  fim  de  desenvolverem  trabalhos;  e  ii) 

 a  Escola  possuir  uma  tradição  em  realização  de  feiras,  inclusive  propondo  um 

 festival  de  vídeos  com  o  objetivo  de  avaliar  as  narrativas  dos  estudantes  sobre  as 

 suas experiências. 

 Assim,  o  objetivo  deste  estudo  é  a  realização  de  uma  análise  documental  dos 

 vídeos  do  festival,  visando  a  identificação  de  elementos  que  evidenciem  tipos  de 

 engajamentos  (comportamental,  emocional/afetivo  e  cognitivo).  No  qual  a  análise 

 será  dada  a  partir  da  transcrição  dos  vídeos,  sendo  realizado  com  o  auxílio  do 

 software  Transkriptor  ,  em  que  realiza  a  divisão  das  transcrições  em  partes,  sendo 

 então,  possível  realizar  a  análise  a  partir  dos  elementos  em  que  se  encontram 

 frequentes na fala dos estudantes. 

 Para  isso,  na  próxima  seção,  será  apresentada  uma  síntese  de  um  estudo 

 teórico  sobre  engajamento,  com  mapas  conceituais.  Na  sequência,  a  apresentação 

 do  levantamento  bibliográfico  a  partir  da  pesquisa  em  um  portal  de  publicações  e 

 dados  científicos.  Logo  depois,  a  metodologia  da  pesquisa,  incluindo  objetivos, 

 elaboração  do  plano  de  trabalho,  identificação  das  fontes  de  dados,  formas  de 

 análises  dos  dados  e  ocorrência  das  categorias.  Ao  final,  será  demonstrado  os 

 resultados  obtidos  e  as  referências  bibliográficas  utilizadas  para  a  elaboração  do 
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 presente trabalho. 
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 2 CONCEITOS GERAIS E LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO 
 Realizamos  um  estudo  teórico  com  o  propósito  de  construir  uma  articulação 

 entre  Feiras  de  Ciências  e  conceitos  que  envolvem  o  termo  engajamento  e  suas 

 variações.  Esperamos  que  tal  articulação  evidencie  que  os  tipos  de  engajamento 

 descritos  na  literatura  (IRALA;  OLIVEIRA,  2020)  possam  servir  de  base  para  que  os 

 professores  orientadores  de  trabalhos  organizem  as  suas  dinâmicas  de  orientação,  a 

 ponto de potencializar o interesse dos estudantes pelas Feiras de Ciências. 

 2.1 Conceitos de  engajamento 

 A  palavra  engajamento  tem  se  caracterizado  de  diferentes  formas,  o  que 

 depende  da  área  e  do  contexto.  Com  isso,  o  termo  engagement  evidencia-se  em 

 pesquisas  de  meio  acadêmico,  assim  como  em  atividades  externas  a  esse  meio, 

 como,  por  exemplo,  o  engagement  nas  redes  sociais.  Em  algumas  linguagens,  é 

 traduzido  de  diversas  maneiras,  porém,  segundo  os  autores  Cavazos  e  Arroyo, 

 Encinas  e  Orozco  (2016),  a  escolha  do  termo  a  ser  empregado  não  está  ligada  a 

 uma  questão  de  tradução.  Mesmo  quando  houver  a  decisão  de  não  traduzi-lo  do 

 inglês,  a  expressão  terá  implicações  conceituais  relacionadas  com  conceitos 

 semânticos e teóricos diversos. 

 Antes  de  abordarmos  conceitualmente  o  termo  engajamento  em  uma 

 perspectiva  de  contexto,  é  necessária  uma  compreensão  ampla.  Para  isso,  da 

 mesma  forma  que  Irala  e  Oliveira  (2020),  utilizamos  o  Dicionário  de  Filosofia  de 

 Japiassú e Marcondes  , o qual define o verbete da seguinte  forma: 

 Nas  filosofias  existencialista  e  personalista,  o  engajamento  é  a  tomada  de 
 consciência,  pelo  ser  humano,  de  que  ele  é  um  ser-no-mundo,  está  sempre 
 situado,  devendo  lutar  contra  todo  quietismo,  contra  toda  atitude 
 contemplativa  para  comprometer-se,  por  sua  ação,  com  a  mudança  desse 
 mundo, de nossa realidade histórica (Japiassú; Marcondes, 2001, p. 81). 

 O  engajamento,  portanto,  está  amplamente  relacionado  com  a  forma  de  o  ser 

 humano  agir  em  uma  determinada  situação,  através  de  uma  tomada  de  consciência 

 e de ação transformadora. 
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 Segundo Irala e Oliveira: 
 Nesse  sentido  amplo,  a  ideia  de  engajamento  é  oposta  à  de  inércia. 

 Espera-se  de  um  sujeito  engajado  iniciativa,  atitude  no  que  se  refere  aos 

 fenômenos  sociais  e  diante  das  relações  implicadas  por  tais  fenômenos,  em 

 uma  orientação  voltada  à  transformação  do  mundo  e  da  realidade  presente 

 (Irala; Oliveira, 2020, p. 107). 

 É  possível,  assim,  fazer  uma  relação  entre  o  termo  engajamento  com  a  fase 

 escolar,  havendo  um  direcionamento  para  um  engajamento  escolar  (contexto).  De 

 uma  maneira  geral,  observam-se  alguns  aspectos  relacionados  ao  engajamento  ao 

 longo  do  processo  escolar,  sendo  necessário  que,  ao  longo  do  tempo,  as  práticas 

 pedagógicas  necessitem  de  alterações  alinhadas  ao  quietismo  e  à  tomada  de 

 consciência. 

 Para  Fredricks,  Blumenfeld  e  Paris  (2004),  o  conceito  de  engajamento 

 necessita  ser  maleável,  responsivo  a  características  contextuais  e  passível  de 

 mudanças  ambientais.  Dentro  dessa  perspectiva,  há  a  possibilidade  de  se  analisar 

 os  aspectos  que  o  cercam.  Os  autores  apresentam,  de  uma  forma  mais  ampla,  uma 

 conceituação  acerca  de  três  tipos  de  engajamentos:  comportamental, 

 emocional/afetivo e cognitivo, os quais serão descritos a seguir. 

 Diante  dos  conceitos  apresentados  realizamos  a  elaboração  de  um  mapa 

 conceitual a fim de sintetizar o conteúdo apresentado (Figura 1). 
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 Figura 1 – Mapa conceitual sobre  engajamento escolar 

 Fonte: Autora (2023) 
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 2.1.1   Conceito de  engajamento comportamental 

 Fredricks,  Blumenfeld  e  Paris  (2004)  citam  a  possibilidade  de  haver  três  tipos 

 de  definições.  A  primeira  está  relacionada  a  uma  conduta  positiva,  tendo  como 

 objetivo  a  necessidade  de  seguir  regras  e  aderir  às  normas  impostas  em  sala  de 

 aula,  tal  como  a  ausência  de  comportamentos  perturbadores,  faltar  à  escola  e  se 

 envolver  em  problemas  (FINN,  1993;  FINN,  PANNOZZO,  VOELKL,  1995;  FINN, 

 ROCK,  1997).  Assim,  o  estudante,  ao  apresentar  uma  conduta  positiva,  se  torna 

 engajado  nas  atividades  e  tarefas  escolares:  segue  as  regras  descritas  e  impostas 

 em  sala  de  aula,  tem  maior  frequência  em  aulas  e  em  atividades  extraclasse  e  se 

 torna mais participativo. 

 A  segunda  definição  envolve  aspectos  relacionados  ao  envolvimento  na 

 aprendizagem  e  às  tarefas  acadêmicas,  incluindo  comportamentos  de  esforço, 

 persistência,  concentração,  a  realização  de  perguntas  e  suas  contribuições  para  a 

 discussão  em  sala  de  aula  (BIRCH,  LADD,  1997;  FINN  et  al.,  1995;  SKINNER, 

 BELMONT,  1993).  Já  a  terceira  está  relacionada  com  a  participação  em  atividades 

 escolares,  segundo  Finn  (1993)  e  Finn  et  al.  (1995),  incluindo  práticas  esportivas  e 

 de movimento estudantil. 

 Os  autores  apontam  que  há  distinções  acerca  dos  vários  tipos  de 

 comportamentos  estudantis  que  podem  ser  apresentados,  em  atividades  escolares 

 acadêmicas  e  não  acadêmicas.  Finn  (1989)  divide  essa  participação 

 comportamental  em  quatro  níveis,  expostos  a  seguir,  que  envolvem  desde 

 responder  às  perguntas  propostas  pelo  professor  até  atividades  que  necessitem 

 diligência por parte do aluno. 

 ●  Primeiro  nível  :  considerando  o  percurso  inicial  da  vida  escolar  (séries  primárias) 

 relacionam-se  aspectos  quanto  à  participação  dos  estudantes,  através  da  adesão 

 dos  jovens  em  relação  a  presença  em  sala  de  aula,  interesse  para  responder  às 

 instruções  e  perguntas  iniciadas  pelo  professor.  Este  nível  poderá  ter  resistência 

 por  parte  de  alguns  alunos.  Conforme  ocorre  o  amadurecimento,  poderão  se 

 tornar  mais  ativos  nesse  papel,  e  será  necessário  o  aumento  de  seu  nível  de 

 engajamento. 



 25 

 ●  Segundo  nível  :  os  alunos  começam  a  fazer  perguntas  e  dialogam  com  o 

 professor,  demonstrando  entusiasmo  em  sala  de  aula,  antes,  durante  ou  depois 

 da  escola,  fazendo  trabalhos  de  classe  e  em  casa.  Para  alguns  estudantes,  esse 

 entusiasmo  eventualmente  se  expande  em  participações  em  clubes  relacionados 

 ao  assunto,  atividades  comunitárias  (como  Feiras  de  Ciências,  Estágios  e 

 atividades remuneradas) e similares. 

 ●  Terceiro  nível  :  relaciona-se  à  autonomia  do  estudante  e  à  oportunidade  de 

 participação  em  ambientes  escolares  fora  de  sala  de  aula,  estando  relacionado 

 com  o  decorrer  do  aumento  da  idade  do  estudante.  Muitos  educandos,  ao  longo 

 dos  anos,  começam  a  participar  de  eventos  sociais,  extracurriculares  e  atléticos, 

 considerados  aspectos  da  escola  e  da  vida.  A  participação  nessas  atividades  está 

 relacionada  com  índices  mais  elevados  de  autoestima  e  sentimentos  de  controle 

 de  sua  própria  vida;  aspirações  para  o  ensino  superior,  melhoria  de  notas  e  de 

 habilidades;  menor  descumprimento  de  regras  e  maior  envolvimento  em 

 atividades políticas e sociais. 

 ●  Quarto  nível  :  defende-se  a  participação  de  jovens  em  risco  (vulnerabilidade 

 social),  a  partir  da  governança  da  escola,  em  atividades  de  movimentos 

 estudantis:  estabelecimento  de  metas,  tomadas  de  decisão  e  atividades  de 

 regulamentação do sistema disciplinar da escola. 

 A  fim  de  se  obter  uma  síntese  dos  conceitos  que  relacionam  o  Engajamento 

 Comportamental,  na figura 2, apresentamos um mapa  conceitual referente ao termo. 
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 Figura 2 – Mapa conceitual sobre  engajamento comportamental 

 Fonte: Autora (2023) 
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 2.1.2  Conceito de  engajamento emocional/afetivo 

 Segundo  levantamento  realizado  por  Fredricks,  Blumenfeld  e  Paris  (2004),  o 

 engajamento  emocional/afetivo  está  relacionado  com  as  reações  afetivas  que  os 

 alunos  demonstram  em  sala  de  aula:  interesse,  tédio,  felicidade,  tristeza  e 

 ansiedade,  e  sua  identificação  com  escola,  valores,  emoções,  incluindo-se  interesse 

 e  aproveitamento.  Destacam-se  sentimentos  de  pertencimento,  de  ser  importante 

 para  a  escola,  e  de  valores  que  se  compreendem  como  uma  apreciação  do  sucesso, 

 fruto  de  atividades  escolares:  boas  notas,  destaques  e  premiações  em  atividades  da 

 escola. 

 Os  autores  destacam  que,  para  que  seja  possível  a  mensuração  do 

 engajamento  emocional/afetivo,  devem  ser  utilizados  auto  relatos,  que  incluem  a 

 sensação  de  pertencimento  e  identificação  com  a  escola,  valores  e  emoções 

 relacionados  ao  ambiente  escolar,  assim  como  às  pessoas  que  ali  trabalham  e 

 estudam,  e  o  grau  de  envolvimento  em  atividades  (por  exemplo,  o  aluno  relata  se 

 sente  felicidade,  tristeza,  tédio,  frustração,  raiva  e/ou  outras  emoções  durante  a 

 realização  das  atividades,  e  essas  emoções  podem  ser  representadas  de  maneira 

 positiva ou negativa). 

 A  fim  de  se  obter  uma  síntese  dos  conceitos  que  relacionam  o  Engajamento 

 Emocional/afetivo,  na  figura  3,  apresentamos  um  mapa  conceitual  referente  ao 

 termo. 
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 Figura 3 – Mapa conceitual sobre  engajamento emocional/afetivo 

 Fonte: Autora (2023) 
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 2.1.3 Conceito de  engajamento cognitivo 

 De  acordo  com  Fredricks,  Blumenfeld  e  Paris  (2004),  o  conceito  de 

 engajamento  cognitivo  se  relaciona  ao  conceito  de  engajamento  escolar,  em  que  se 

 enfatiza  o  investimento  na  aprendizagem  e  além  disso  evidencia-se  na  literatura 

 sobre  aprendizagem  e  instrução  quesitos  de  autorregulação  e  estratégias.  Há  um 

 conjunto  de  definições  centradas  no  investimento  psicológico  da  aprendizagem, 

 constituindo  um  desafio  de  ir  além  dos  requisitos  e  demonstrando  uma  preferência 

 pelo desafio. 

 Connell  e  Wellborn  (1991)  apontam  a  flexibilidade  na  resolução  de  problemas, 

 a  predileção  por  tarefas  difíceis  e  um  enfrentamento  positivo  diante  das 

 adversidades.  Outros  autores  trazem  definições  gerais  que  indicam  uma  qualidade 

 psicológica  interna  e  investimentos  na  aprendizagem,  incidindo  mais  do  que  o 

 engajamento  comportamental.  Newmann  et  al.  (1992)  definem  engajamento  como  o 

 investimento  psicológico  do  aluno  e  o  esforço  direcionado  para  aprender, 

 compreender,  dominar  conhecimentos,  habilidades  ou  ofícios  que  o  trabalho 

 acadêmico  pretende  promover.  Da  mesma  forma,  Wehlage  et  al.  (1989)  o  definem 

 como  um  investimento  psicológico  necessário  para  compreender  e  dominar  o 

 conhecimento e as habilidades ensinadas nas escolas. 

 Os  autores  citam  levantamentos  realizados  através  do  construto  da  literatura 

 sobre  motivação,  como  motivação  para  aprender,  objetivos  de  aprendizagem  e 

 motivação  intrínseca.  Brophy  (1987)  descreve,  nesse  sentido,  um  aluno  motivado 

 para  aprender,  que  valorize  a  aprendizagem  e  se  esforce  para  obter  conhecimento  e 

 domínio  em  situações  de  aprendizagem,  bem  como  os  alunos  que  adotam  metas  de 

 aprendizagem  ao  invés  de  desempenho  encontram-se  concentrados  em  aprender, 

 obter  domínio  na  tarefa,  entender  e  tentar  realizar  algo  que  é  considerado 

 desafiador.  Alunos  motivados  optam  por  desafios  e  demonstram  persistência  quando 

 enfrentam  dificuldades.  Cada  um  desses  conceitos  demonstra  o  grau  em  que  os 

 alunos  investem  e  reconhecem  o  aprendizado,  assumindo  que  o  investimento  está 

 relacionado, porém separado do aprendizado estratégico. 

 Fredricks,  Blumenfeld  e  Paris  (2004),  por  meio  de  um  levantamento  da 

 literatura  sobre  a  aprendizagem,  definem  o  engajamento  cognitivo  como  estratégico 

 e  autorregulado.  São  utilizadas  descrições  a  partir  de  diversas  perspectivas.  Já 

 Pintrich  e  de  Groot  (1990)  e  Zimmerman  (1990)  afirmam  que  os  alunos  devem  estar 



 30 

 engajados  cognitivamente  ou  autorregulados,  utilizando  estratégias  metacognitivas 

 para planejar, monitorar e avaliar sua cognição ao realizar tarefas. 

 Connell  e  Madinach  (1983)  e  Weinstein  e  Mayer  (1986)  destacam  estratégias 

 de  aprendizagem,  tais  como  ensaio,  resumo  e  elaboração  para  lembrar,  organizar  e 

 compreender  o  material.  Connell  (1993),  Pintrich  e  de  Groot  (1990)  argumentam  que 

 se  trata  de  gerenciar  e  controlar  o  esforço  nas  tarefas,  como,  por  exemplo,  através 

 da  persistência,  anulando-se  distrações  para  que  seja  possível  sustentar  o 

 engajamento cognitivo. 

 Weinstein  e  Mayer  (1986)  apresentam  uma  diferenciação  qualitativa  entre  o 

 uso  da  estratégia  no  nível  profundo  e  superficial:  os  alunos  que  utilizam  estratégias 

 profundas  são  mais  engajados  cognitivamente,  exercendo  mais  esforço  mental, 

 criando  mais  conexões  entre  suas  ideias.  Assim,  torna-se  controversa  a  utilização  do 

 termo  esforço  à  proporção  que  se  encontra  abarcado  nas  definições  de 

 envolvimento  cognitivo  e  comportamental.  É  necessário  realizar  uma  distinção  entre 

 esforço  ,  majoritariamente  comportamental,  que  está  atrelado  ao  propósito  de 

 simplesmente  realizar  um  trabalho,  e  esforço  focado  em  aprender  e  dominar  o 

 material. 

 Os  autores  Fredricks,  Blumenfeld  e  Paris  (2004)  trazem  o  conceito  de  volição  , 

 evidenciando  o  esforço  cognitivo  ou  psicológico:  “um  processo  de  controle 

 psicológico  que  protege  a  concentração  e  o  esforço  direcionado  diante  das 

 distrações  pessoais  e/ou  ambientais  e,  assim,  auxilia  o  aprendizado  e  o 

 desempenho”  (CONNELL,  1993).  Enfatizam  que  as  definições  que  envolvem  o 

 engajamento  cognitivo  são  representadas  a  partir  de  duas  perspectivas.  Um  grupo 

 destaca,  em  particular,  questões  de  investimento  psicológico  na  aprendizagem;  e  o 

 outro  possui  como  objetivo  a  cognição  e  demonstra  um  destaque  para  o 

 aprendizado  estratégico.  No  entanto,  nenhuma  das  definições  apresenta  de  forma 

 adequada os aspectos qualitativos do engajamento. De acordo com os autores: 

 Os  alunos  podem  ser  altamente  estratégicos  e  altamente  investidos  no 
 aprendizado,  podem  ser  estratégicos  apenas  quando  é  necessário  tirar  boas 
 notas,  não  porque  estão  motivados  a  aprender  ou  estão  motivados  a 
 aprender,  mas  carecem  de  habilidades  ou  conhecimento  sobre  como  ou 
 quando usar estratégias (Fredricks; Blumenfeld; Paris, 2004  , p. 65  ). 

 De  maneira  geral,  a  concepção  de  engajamento  cognitivo  tornaria  mais 

 significativa  para  compreender  o  processo  escolar  se  estivessem  relacionadas  com 

 as  concepções  que  envolvem  os  processos  cognitivos  apresentados  pela  literatura 
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 que  demonstra  uma  aprendizagem  autorregulada  relacionada  com  a  literatura 

 motivacional  apresentada  anteriormente  é  definida  como  sendo  um  investimento 

 psicológico. 

 A  fim  de  se  obter  uma  síntese  dos  conceitos  que  relacionam  o  Engajamento 

 Cognitivo,  na figura 4, apresentamos um mapa conceitual  referente ao termo. 

 Figura 4 – Mapa conceitual sobre  engajamento cognitivo 

 Fonte: Autora (2023) 
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 2.2 Levantamento Bibliográfico 

 Para Gil (2002, p. 61): 
 “Levantamento  bibliográfico  tem  a  finalidade  de  proporcionar  a 
 familiaridade  do  aluno  com  a  área  de  estudo  no  qual  está 
 interessado, bem como sua delimitação”. 

 Tal  familiaridade  contribui  para  a  formulação  do  problema  de  pesquisa. 

 Diante  do  apresentado  pelo  autor,  pressupõe-se  a  necessidade  de  analisar  ambas 

 temáticas,  sendo  elas:  engajamento  e  Feiras  de  Ciências,  visando  identificar  sua 

 periodicidade  e  a  forma  como  são  abordados  em  produções  científicas  que 

 envolvem ambas temáticas. 

 Desta  forma,  realizamos  uma  pesquisa  na  literatura  existente,  utilizando  o 

 Portal  Brasileiro  de  Publicações  e  Dados  Científicos  em  Acesso  Aberto  (OASISBR). 

 Tal  portal  possibilita  um  mecanismo  de  busca  multidisciplinar  que  oportuniza  acesso 

 gratuito  à  produção  científica  (OASISBR,  2023).  O  OASISBR  possibilita  a  realização 

 de  buscas  simultâneas  em  diversas  revistas  científicas,  repositórios  institucionais, 

 bibliotecas  digitais  de  teses  e  dissertações  e  outras  fontes  de  informação  de 

 natureza  científica.  De  acordo  com  informações  do  portal,  as  fontes  disponibilizadas 

 no  site  são  de  fontes  coletadas  da  Biblioteca  Digital  de  Teses  e  Dissertações  (BDTD) 

 e do Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP). 

 Iniciamos,  então,  uma  pesquisa  a  partir  da  ferramenta  de  busca  do  Portal 

 OasisBr,  utilizando  como  descritores:  “Engajamento”,  “Feiras  de  Ciências”  e 
 “Feira  de  Ciências”,  tendo  como  busca  avançada  as  seguintes  condições:  Todos 

 os  campos:  “engajamento  AND  Feiras  de  Ciências  OU  Todos  os  campos: 

 engajamento  AND  Feira  de  Ciências”  A  partir  da  pesquisa  encontramos  57 

 (cinquenta  e  sete)  resultados  sem  a  utilização  de  nenhum  filtro  para  identificar  as 

 produções  científicas  e  a  partir  disso  realizamos  uma  busca  individual  a  partir  da 

 listagem  apresentada  pelo  Portal,  levando  em  consideração  a  sua  relação  com  as 

 temáticas  abordadas  nos  descritores,  tendo  em  vista  a  utilização  de  termos  que 

 estejam relacionados com outras temáticas. 

 Após  a  busca  individual  a  partir  de  cada  produção  científica,  foi  possível 

 realizar  uma  escolha  minuciosa  dos  materiais,  tendo  em  vista  que  dos  57  (cinquenta 

 e  sete)  encontrados,  alguns  não  possuíam  relação  com  as  temáticas  previstas  para 

 a  pesquisa.  Dentro  do  quantitativo  apresentado  anteriormente,  obtivemos  4  (quatro) 
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 produções  científicas  e  que  nestas,  em  alguns  momentos  abordaram  os  descritores 

 em  seus  respectivos  textos,  apresentando  elementos  que  contribuem  para  o  uso  do 

 conceito  de  engajamento  como  fundamentação  teórica  para  as  Feiras  de  Ciências. 

 No  Quadro  1,  as  respectivas  produções  científicas  são  apresentadas,  tendo  como 

 informações:  título,  autor,  gênero  textual  acadêmico  e  o  respectivo  ano  de 

 publicação. 

 Quadro 1  –  Produções científicas encontradas a partir  dos descritores. 

 Título da produção 
 científica/Ano/Gênero 

 Autor  Objetivo 

 Título:  Divulgação e 
 popularização da ciência na 
 FEBRACE: uma análise do 
 incentivo à cultura científica 
 de clubes de ciências no 
 Pará 
 Ano:  2022 
 Gênero:  Artigo 

 Dayanne Dailla da Silva 
 Cajueiro 

 Terezinha Valim Oliver 
 Gonçalves 

 Apresentar  as  evidências  que  os 
 Clubes  de  Ciências  possuem  acerca 
 do  fomento  no  desenvolvimento  de 
 produções  científicas  interligadas  à 
 popularização  da  ciência,  através  do 
 destaque  de  projetos  científicos  e  sua 
 divulgação  através  da  participação  de 
 Feiras de Ciências. 

 Título:  Feiras de ciências: 
 uma estratégia pedagógica 
 para promoção da 
 alfabetização 
 científico-tecnológica no 
 ensino médio 
 Ano:  2021 
 Gênero:  Tese 

 Fernanda Aires Guedes 
 Ferreira 

 Compreensão  do  desenvolvimento  da 
 educação  científica  em  contextos 
 escolares  que  fomentam  Feiras  de 
 Ciências  através  de  uma  análise  da 
 vivência  de  estudantes  e  professores 
 para  a  contribuição  da  alfabetização 
 científica. 

 Título:  Motivações e crenças 
 de professores que se 
 engajam em feiras de 
 ciências: o caso da Feira de 
 Ciências da UFCAT 
 Ano:  2022 
 Gênero:  Artigo 

 Maria Amélia Cândida 
 Machado 

 Simara Maria Tavares 
 Nunes 

 Wender Faleiro 

 Compreender  as  motivações  de 
 professores  orientadores  da  área  de 
 Ciências  da  Natureza,  na  qual  se 
 dedicam  à  orientação  de  projetos 
 investigativos  a  serem  apresentados 
 por  estudantes  da  Educação  Básica 
 em Feiras de Ciências. 

 Título:  O uso de 
 experimentos em Química 
 com abordagem CTS na 
 compreensão da 
 problemática ambiental 
 Ano:  2019 
 Gênero:  Artigo 

 Luclécia Dias Nunes 

 Márlon Herbert Flora 
 Barbosa Soares 

 Nyuara Araújo da Silva 
 Mesquita 

 Desenvolvimento  de  experimentos  em 
 sala  de  aula,  tendo  como  enfoque  um 
 contexto  de  problemática  ambiental  e 
 uma  visão  sobre  questões 
 relacionadas  à  Ciência,  Tecnologia  e 
 Sociedade (CTS). 

 Fonte: Autora (2023) 
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 Diante  dos  resultados  encontrados  através  da  busca,  foi  possível  então 

 realizar  leituras  a  partir  dos  conteúdos  apresentados  em  cada  uma  das  produções 

 científicas,  visando  identificar  em  cada  um  dos  trabalhos  o  momento  em  que  os 

 descritores  utilizados  (Engajamento,  Feiras  de  Ciências  e  Feira  de  Ciências)  se 

 encontram ao longo do texto e como são contextualizados. 

 Desse  modo,  a  partir  de  uma  análise  dos  trabalhos  encontrados  foi  possível 

 estabelecer  um  processo  de  categorização,  resultando  em  duas  categorias:  a) 

 engajamento  como  um  simples  sinônimo  para  dar  sentido  de  algo  que  promove  o 

 envolvimento  dos  estudantes  e  b)  engajamento  sendo  discutido  no  texto  com 

 elementos  que  propiciam  uma  articulação  com  os  tipos  de  engajamento  relatados  na 

 literatura.  Cabe  destacar  que  em  ambas  as  categorias  não  encontramos  a  definição 

 de  engajamento  utilizada  pelos  autores  e  nem  citações  de  trabalhos  para 

 fundamentar  teoricamente  o  conceito  de  engajamento,  apesar  dos  trabalhos  da 

 categoria  b)  apresentarem  semelhanças  com  os  trabalhos  da  literatura 

 (apresentados  na  seção  anterior).  Na  próxima  subseção  apresentaremos  as 

 categorias  citadas  anteriormente  e  suas  abordagens  nos  trabalhos  acadêmicos 

 apresentados. 

 2.3 Apresentação da categorização dos trabalhos acadêmicos encontrados 

 2.3.1  Engajamento  como  um  simples  sinônimo  para  dar  sentido  de  algo  que 
 promove o envolvimento dos estudantes 

 A  presente  categoria  foi  formada  com  dois  trabalhos  dentre  os  quatro 

 apresentados  no  Quadro  1,  sendo  eles:  Cajueiro  e  Gonçalves  (2022)  e  Machado; 

 Nunes; Faleiro (2022). 

 Cajueiro  e  Gonçalves  (2022,  p.2)  apresentam  pela  primeira  vez  o  termo 

 “engajam”,  no  qual  é  abordado  no  sentido  de  envolvimento  de  professores  e  alunos 

 da  Educação  Básica  em  atividades,  citando  como  exemplo,  o  envolvimento  em 

 processos  investigativos  relacionados  às  suas  realidades.  Desta  forma,  novamente 

 os  autores  apresentam  o  termo,  na  página  14,  expondo  que  participantes  de  Clube 

 de  Ciências  (principal  temática  do  artigo),  se  “engajam”  por  meio  da  participação  em 

 Feiras de Ciências. 

 Já  Machado;  Nunes;  Faleiro  (2022,  p.248)  apresentam  pela  primeira  vez  o 

 termo  através  de  uma  citação  de  Bzuneck  (2009),  na  qual  mencionam  que  os 



 35 

 processos  de  aprendizagem  são  uma  preocupação  de  todo  professor  e  que  ocorrem 

 através  do  seu  engajamento  nas  atividades.  Adiante  a  isso,  os  autores  utilizam  como 

 exemplo  uma  citação  de  Moreira  (2005),  em  que  destaca  em  uma  pesquisa  a 

 respeito  das  motivações  intrínsecas  de  professores  e  que  estão  relacionadas  ao 

 engajamento  no  trabalho.  Após  isso,  os  autores  apresentaram  novamente  o  termo 

 engajamento  na  página  253,  relacionando  com  o  termo  envolvimento,  sendo  citada  a 

 participação  de  alunos  em  projetos  científicos  para  Feiras  de  Ciências.  Após  isso, 

 apresentaram  relatos  de  pessoas  da  comunidade  escolar  que  participaram  da 

 pesquisa  e  demonstraram  uma  relação  da  palavra  engajamento  com  participação, 

 no  qual  relatam  que  as  Feiras  de  Ciências  contribuíram  para  os  professores  se 

 engajarem em atividades (Machado; Nunes; Faleiro, 2022, p. 254). 

 Diante  do  apresentado  na  presente  categoria  (a),  destacam-se  a  utilização  do 

 termo  “engajamento”  em  diversos  contextos,  que  nos  quais,  por  vezes,  se 

 relacionam  com  sinônimos  de  envolvimento,  motivação  e  participação.  Porém,  não  o 

 relacionam com a literatura sobre Engajamento Escolar. 

 2.3.2  Engajamento  sendo  discutido  no  texto  com  elementos  que  propiciam 
 uma articulação com os tipos de engajamento relatados na literatura 

 Nesta  categoria  foi  formada  com  dois  trabalhos  dentre  os  quatro 

 apresentados  no  Quadro  1,  sendo  eles:  Ferreira  (2021)  e  Nunes;  Soares;  Mesquita 

 (2019). 

 Ferreira  (2021,  p.  48),  apresenta  pela  primeira  vez  o  termo  “engajadas”  a 

 partir  de  uma  referência  de  Gallon  (2020,  p.  60),  sobre  a  organização  de  um  evento 

 de  Feira  de  Ciências,  em  que  as  pessoas  encontram-se  engajadas  em  diferentes 

 tarefas,  sendo  elas:  planejamento,  organização,  coordenação  e  a  realização  de 

 projetos  investigativos  a  serem  apresentado  no  evento.  Novamente  ao  longo  do 

 texto  a  autora  apresenta  o  termo  “engajados”,  na  página  50,  dentro  de  uma 

 perspectiva  dos  professores  que  se  tornam  protagonistas  e  empenhados  para 

 realizar  os  eventos,  sendo  assim,  na  página  55  a  autora  apresenta  uma 

 problemática  dentro  da  perspectiva  dos  professores  em  relação  a  formação 

 continuada  para  que  os  mesmos  apresentem  uma  atuação  engajada  além  da  sala 

 de aula. 

 Posteriormente,  na  página  63,  a  autora  apresenta  o  termo  “engajamento 

 social”,  porém  não  apresenta  a  sua  definição,  o  expõe  a  partir  de  um  processo  de 
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 construção  e  comunicação  da  ciência  e  suas  instituições  sociais  de  um  indivíduo  em 

 seu  meio.  Já  na  página  114,  apresenta  o  termo  “engaja”  em  um  sentido  de 

 motivação  e  envolvimento  de  professores  em  eventos  de  Feiras  de  Ciências. 

 Adiante  a  isso,  na  página  161,  a  autora  apresenta  um  relato  de  uma  professora  e 

 aponta  no  discurso  como  sendo  motivada  e  engajada  com  o  projeto  que  ela 

 participou.  Na  página  170,  apresenta-se  o  termo  “engajada”  a  partir  de  uma  citação 

 de  Machado  (2014),  na  qual  mostra-se  uma  perspectiva  a  respeito  da  organização 

 de  Feiras  de  Ciências  tendo  como  potencial  de  envolver  a  comunidade  escolar  e  ser 

 um espaço de difusão da ciência. 

 Após  isso,  na  página  190,  a  autora  apresenta  o  termo  “engajar”  em  um  ponto 

 de  vista  a  partir  do  conceito  de  motivação,  no  qual  apresenta  alguns  conceitos  sobre 

 a  promoção  da  ciência  entre  as  mulheres  e  suas  participações.  Em  seguida,  na 

 página  202,  apresenta  uma  informação  acerca  de  que  os  eventos  de  Feiras  de 

 Ciências  (objeto  de  pesquisa)  se  tornaram  um  espaço  que  motiva  e  engaja  os 

 estudantes a prosseguirem em carreiras científicas. 

 Na  página  205,  a  autora  aponta  uma  citação  a  partir  de  Xavier  (2019),  no  qual 

 apresenta  uma  definição  de  engajamento  no  processo  e  suas  relações  com  o 

 desenvolvimento  de  competências  cognitivas  e  socioemocionais  que  são 

 oportunizadas  pelo  conhecimento  da  ciência  e  sua  metodologia.  Na  página  206, 

 aponta  algumas  relações  entre  o  conhecimento  científico  e  seu  engajamento  na 

 pesquisa,  de  certa  maneira,  a  autora  refere-se  a  uma  concepção  de  envolvimento. 

 Adiante  a  isto,  expõe  algumas  questões  acerca  dos  processos  vivenciados  por 

 alunos  em  Feiras  de  Ciências,  através  de  uma  educação  problematizadora  e 

 contextualizada tem como principal elemento para esses processos o engajamento. 

 Apresentando  o  termo  “engajamento  político”  na  página  208,  a  autora 

 apresenta  este  contexto,  porém  não  o  define  e  apresenta  em  conjunto  com  o  termo 

 “atitudes”.  Na  página  246,  denota  o  conceito  de  níveis  de  engajamento,  relacionando 

 com  a  participação  dos  mesmos  em  eventos  de  Feiras  de  Ciências,  através  da 

 decorrência  da  formulação  de  questionamentos  próprios  para  a  execução  do  projeto. 

 Em  que  apresenta  suas  observações  sobre  o  envolvimento  dos  alunos  nas 

 metodologias  e  tomadas  de  decisões  de  seus  projetos,  identificando  que  os  mesmos 

 se  tornam  mais  engajados  e  tendo  como  consequência  um  aumento  no 

 desenvolvimento de competências cognitivas e socioemocionais. 
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 Em  relação  ao  segundo  trabalho,  Nunes;  Soares;  Mesquita  (2019), 

 apresentam  pela  primeira  vez  o  termo  engajamento  na  página  4,  a  partir  da 

 perspectiva  de  engajamento  de  em  atividades.  Já  na  página  11  os  autores 

 apresentam  o  conceito  a  partir  de  três  perspectivas  explicadas  por  Francisco  Júnior 

 (2014)  sobre  os  três  tipos  de  engajamento:  comportamental,  emocional  e  cognitivo, 

 no  qual  os  define  de  maneira  sucinta.  Ao  final,  na  página  12,  apresentam  uma 

 conclusão  acerca  da  participação  de  alunos  em  uma  Feira  de  Ciências  e  o 

 surgimento  de  alguns  aspectos  como  o  interesse,  esforço  e  movimentos  de 

 engajamento dos alunos. 

 Diante  do  apresentado  na  categoria  (b),  destacam-se  a  utilização  do  termo 

 engajamento  em  diversos  contextos,  mas  que  de  maneira  distinta  da  categoria 

 anterior,  os  mesmos  possuíam  um  direcionamento  para  o  Engajamento  Escolar, 

 mesmo  sendo  de  maneira  sucinta  apresentando  alguns  conceitos  da  temática  e 

 suas  relaçõe  com  os  eventos  de  Feiras  de  Ciências,  porém  não  relacionam 

 diretamente com a literatura sobre Engajamento Escolar. 
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 3 METODOLOGIA 

 A  presente  seção  se  baseia  no  trabalho  de  Pereira  (2021),  o  qual  fez  uso  da 

 metodologia  de  análise  documental  a  partir  do  conteúdo  apresentado  em  resumos 

 de Feiras de Ciências. 

 A  análise  documental  pode  ser  configurada,  de  acordo  com  Gil  (2002),  como 

 semelhante  à  pesquisa  bibliográfica,  descrita  de  duas  maneiras:  fontes  primárias  e 

 fontes  secundárias.  As  fontes  primárias  são  documentos  que  ainda  não  foram 

 analisados  e/ou  trabalhados  (como  o  caso  dos  vídeos  do  festival);  já  as  fontes 

 secundárias  estão  relacionadas  com  a  descrição  de  materiais  analisados  e/ou 

 trabalhados previamente. 

 Conforme Gil (2002), a pesquisa documental apresenta as seguintes fases: 

 a)  determinação dos objetivos; 

 b)  elaboração do plano de trabalho; 

 c)  identificação das fontes; 

 d)  localização das fontes e obtenção do material; 

 e)  tratamento dos dados; 

 f)  confecção das fichas e redação do trabalho; 

 g)  construção lógica e redação do trabalho. 

 Após  isso,  considerando-se  as  fases  da  análise  documental  do  presente 

 trabalho, realiza-se uma adaptação de Gil (2002) a partir de cinco fases: 

 ●  determinação dos objetivos (geral e específicos); 

 ●  plano de trabalho; 

 ●  identificação das fontes; 

 ●  tratamento de dados; 

 ●  análise da ocorrência dos tipos de engajamento. 

 3.1 Determinação dos objetivos 

 3.1.1 Objetivo geral 

 Avaliar  e  identificar  os  tipos  de  engajamento  presentes  em  relatos  de 

 estudantes  participantes  do  I  Festival  de  Vídeos  Relatos  de  Feiras  de  Ciências  da 

 E.E.E.M. Jerônimo Mércio da Silveira. 
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 3.1.2 Objetivos específicos 

 Os objetivos específicos da presente pesquisa são  os elencados a seguir: 

 ●  construir  mapas  conceituais  a  partir  de  um  estudo  teórico  sobre  os  conceitos  de 

 engajamento apresentados na literatura; 

 ●  realizar  revisão  de  literatura  acerca  de  trabalhos  sobre  feiras  de  ciências  que  se 

 relacionam com os conceitos de engajamento; 

 ●  analisar  os  vídeos  do  I  Festival  de  Vídeos  Relatos  de  Feiras  de  Ciências  da 

 E.E.E.M.  Jerônimo  Mércio  da  Silveira,  visando  a  identificação  da  ocorrência  dos 

 tipos de engajamento dos participantes. 

 3.2 Elaboração do plano de trabalho 

 A  primeira  etapa  consiste  na  construção  de  mapas  conceituais  e  encontra-se 

 concluída  em  que  estão  apresentados  nas  Figuras  1  a  4,  no  qual  a  elaboração 

 consistiu  de  um  estudo  teórico  das  principais  referências  que  abordam  e  conceituam 

 a temática de  Engajamento e seus tipos. 

 A  segunda  etapa  consiste  no  levantamento  bibliográfico,  tendo  como  objetivo 

 a  busca  de  trabalhos  acadêmicos  que  relacionem  com  ambas  temáticas 

 (Engajamento  e  Feiras  de  Ciências),  no  qual  o  portal  como  meio  de  busca  foi  o 

 Portal  Brasileiro  de  Publicações  e  Dados  Científicos  em  Acesso  Aberto  (OASISBR) 

 com  o  intuito  de  pesquisar  as  ocorrências.  Desta  maneira,  utilizamos  os  descritores: 

 “Engajamento”,  “Feiras  de  Ciências”  e  “Feira  de  Ciências”  e  encontramos  a 

 partir  da  pesquisa  57  (cinquenta  e  sete)  resultados  e  realizando  uma  busca  mais 

 detalhada  sobre  as  produções  científicas,  obtivemos  4  (quatro)  trabalhos  em  que 

 algum  momento  abordaram  os  descritores.  Desta  forma  a  etapa  encontra-se 

 finalizada e disponível no levantamento bibliográfico deste trabalho. 

 A  terceira  etapa  constitui-se  através  da  construção  das  etapas  anteriores, 

 construção  dos  mapas  conceituais  e  levantamento  bibliográfico.  No  qual  consiste  na 

 análise  dos  vídeos  do  I  Festival  de  Vídeos  Relatos  de  Feiras  de  Ciências  da 

 E.E.E.M.  Jerônimo  Mércio  da  Silveira,  em  que  realizamos  a  análise  a  partir  das 

 transcrições dos vídeos. 
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 3.3 Identificação das fontes 
 Nesta  fase,  nove  vídeos  submetidos  para  o  I  Festival  de  Vídeos  Relatos  de 

 Feiras  de  Ciências  da  E.E.E.M.  Jerônimo  Mércio  da  Silveira  foram  identificados,  em 

 que  alunos  e  ex-alunos  da  escola  realizaram  seus  relatos.  Desta  forma,  essa  fase 

 conclui  os  propósitos  do  terceiro  objetivo  específico,  ou  seja,  a  identificação  dos 

 tipos  de  engajamento  nos  relatos  dos  vídeos.  Realizando  uma  análise  qualitativa  das 

 transcrições dos vídeos. 

 3.4 Tratamento de dados 
 O  tratamento  de  dados  teve  como  finalidade  a  análise  qualitativa  dos  vídeos 

 submetidos  ao  I  Festival  de  Vídeos  Relatos  de  Feiras  de  Ciências  da  E.E.E.M. 

 Jerônimo  Mércio  da  Silveira  através  de  um  processo  de  transcrição  dos  9  (nove) 

 vídeos apresentados no festival. 

 Como  meio  de  obtenção  das  transcrições  foi  utilizado  o  software  de 

 transcrição  online  Transkriptor  ,  no  qual  realiza  como  análise  a  conversão  de  áudio 

 e/ou  vídeo  em  textos  através  de  uma  Inteligência  Artificial  (I.A),  no  qual  é  possível 

 realizar  a  transcrição  em  diversos  dispositivos,  como  por  exemplo,  em  extensões  do 

 Google Chrome  e através da utilização do próprio site  (TRANSKRIPTOR, 2023). 

 Desta  forma,  realizamos  o  download  dos  vídeos  que  foram  adicionados  ao 

 Youtube  e  efetuamos  a  inclusão  no  software  para  realização  da  transcrição  de 

 maneira  individual.  Sendo  assim,  após  a  inserção  individual  de  cada  vídeo  resultou 

 na  transcrição  dos  mesmo  tendo  como  organização  das  transcrições  as  divisões  das 

 mesmas  por  um  determinado  tempo  estipulado  pelo  software  ,  no  qual  resultou  nos 

 arquivos  referentes  às  análises  das  transcrições,  na  Figura  5  a  seguir  apresentamos 

 a título de exemplificação um exemplo das transcrições. 
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 Figura 5 - Exemplo de apresentação das transcrições no  software Transkriptor 

 Fonte: Autora (2023) 
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 Desta  forma,  realizamos  o  mesmo  procedimento  para  todos  os  relatos  em 

 que,  após  os  processos  de  transcrição  foram  adicionados  em  uma  planilha 

 eletrônica  e  identificados  cada  estudante  participante  com  um  código  e  cores 

 diferentes.  Sendo  assim,  a  planilha  foi  identificada  com  colunas  contendo  o  tempo, 

 transcrição,  tipo  de  engajamento  e  os  elementos  presentes  nas  falas  dos 

 estudantes.  Totalizando  131  linhas  de  fragmentos  de  texto,  analisados  atentamente 

 e  identificados  por  cores  cada  um  dos  estudantes  participantes  e  assim  realizamos  a 

 análise  dos  tipos  de  engajamentos.  Na  figura  6  apresentamos  uma  exemplificação 

 da planilha utilizada para a análise das transcrições. 

 Figura 6 - Exemplificação da planilha utilizada para análise das transcrições 

 Fonte: Autora (2023) 

 Através  da  elaboração  da  planilha  e  da  análise  das  falas  dos  estudantes 

 (identificação  dos  tipos  de  engajamento  e  os  elementos)  realizamos  a  inclusão  de 

 filtros  para  verificar  a  frequência  dos  tipos  de  engajamentos  e  os  elementos  que  se 

 encontram  presentes  nos  fragmentos  de  texto  e  que  foram  apresentados  após  a 

 análise.  Nas  figuras  7-9  apresentamos  exemplos  de  análises  realizadas  e  os  tipos 

 de engajamento reconhecidos e seus respectivos elementos. 
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 Figura  7  -  Exemplificação  das  análises  realizadas  para  o  Engajamento 
 Comportamental 

 Fonte: Autora (2023) 

 Figura  8  -  Exemplificação  das  análises  realizadas  para  o  Engajamento 
 Emocional/ Afetivo 

 Fonte: Autora (2023) 
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 Figura  9  -  Exemplificação  das  análises  realizadas  para  o  Engajamento 
 Cognitivo 

 Fonte: Autora (2023) 

 A  partir  dos  dados  obtidos  para  cada  um  dos  tipos  de  Engajamento 

 realizamos  uma  análise  baseada  em  aspectos  abordados  na  literatura.  Na  próxima 

 seção realizaremos a discussão dos resultados encontrados. 
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 4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Nesta  seção,  apresentaremos  os  resultados  obtidos  a  partir  das  análises 

 realizadas  e  discutiremos  as  concepções  desses  resultados.  Inicialmente 

 analisamos  os  dados  coletados  (transcrições)  e  sistematizamos  a  partir  dos 

 conceitos  apresentados  anteriormente,  sendo  então  possível  realizarmos  a 

 compreensão,  de  maneira  geral,  das  frequências  dos  tipos  de  engajamento  e  de 

 seus  elementos  presentes  nas  falas  dos  estudantes  participantes  desta  pesquisa. 

 Nas  próximas  subseções  apresentaremos  quadros  e  as  discussões  acerca  do 

 conteúdo apresentado. 

 4.1 Tipos de engajamento presentes nas falas dos estudantes 

 Como  primeira  consequência  das  análises  dos  fragmentos  de  texto  foi  a 

 possibilidade  de  analisarmos  e  observarmos,  de  maneira  geral,  as  ocorrências  dos 

 tipos  de  engajamento  presente  na  fala  de  cada  um  dos  9  (nove)  estudantes 

 participantes  e  conjuntamente  quais  se  tornaram  mais  presentes  quando  os 

 participantes  exteriorizam  suas  experiências  com  as  Feiras  de  Ciências.  Das  131 

 linhas  de  transcrições  selecionamos  81  linhas  para  compor  o  apêndice  do  presente 

 trabalho,  a  fim  de  ilustrar  as  categorias/elementos  realizados.  No  próximo  quadro 

 apresentaremos os resultados obtidos. 

 Quadro  2  -  Análise  das  frequências  dos  tipos  de  engajamento  nas  falas  dos 
 estudantes 

 Engajamento 
 Comportamental (23) 

 Engajamento 
 Emocional/Afetivo (48) 

 Engajamento 
 Cognitivo (29) 

 Estudante A (16)  4  8  4 

 Estudante B (11)  2  9  0 

 Estudante C (10)  0  4  6 

 Estudante D (9)  4  4  1 

 Estudante E (12)  3  7  2 

 Estudante F (15)  4  5  6 

 Estudante G (6)  1  4  1 

 (Continua) 
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 (conclusão) 

 Engajamento 
 Comportamental (23) 

 Engajamento 
 Emocional/Afetivo (48) 

 Engajamento 
 Cognitivo (29) 

 Estudante H (3)  1  1  1 

 Estudante I (18)  4  6  8 

 Fonte: Autora (2023) 
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 De  acordo  com  o  resultado  apresentado,  podemos  obter  uma  visão  dos  tipos 

 de  engajamento  que  estão  expostos  nos  relatos  dos  estudantes.  Em  que  podemos 

 observar principalmente as frequências evidenciadas por cada um. 

 Para  o  Engajamento  Comportamental  demonstrou-se  o  surgimento  de  23 

 (vinte  e  três)  ocorrências,  nas  quais  são  divididas  de  maneiras  distintas,  no  que  se 

 refere  a  frequência  para  cada  estudante.  De  maneira  que  podemos  observar  esta 

 distinção  a  partir  de  resultados  que  alguns  alunos  apresentam  o  engajamento  de 

 maneira mais frequente que outros. 

 Para  o  Engajamento  Emocional/Afetivo  demonstrou-se  o  surgimento  de  48 

 (quarenta  e  oito)  ocorrências,  nas  quais  são  divididas  de  maneira  mais  similar,  no 

 que  se  refere  a  frequência  para  cada  estudante.  Em  que  é  possível  visualizar  esta 

 similaridade a partir de resultados mais homogêneos para cada aluno participante. 

 Para  o  Engajamento  Cognitivo  demonstrou-se  o  surgimento  de  29  (vinte  e 

 nove)  ocorrências,  sendo  divididas  de  maneira  bem  distintas,  no  que  se  refere  a 

 frequência  para  cada  estudante,  no  qual  podemos  observar  esta  distinção 

 apresentada  por  cada  um  dos  alunos  participantes  acerca  do  engajamento 

 envolvido. 

 Dessa  forma,  com  os  resultados  obtidos  podemos  observar  a  discrepância 

 entre  os  tipos  de  engajamento,  no  qual  os  engajamentos  Comportamental  e 

 Cognitivo  apresentaram  uma  frequência  relativamente  próxima  e  o  Engajamento 

 Emocional/Afetivo  apresentou  uma  frequência  bastante  significativa  em  relação  aos 

 outros  tipos  de  engajamento.  Podendo  então  realizarmos  a  identificação  de  um 

 público  que  apresenta  uma  relação  Emocional/Afetiva  quando  apresenta  a  sua 

 participação nas Feiras de Ciências. 

 4.2 O Engajamento Comportamental 

 A  partir  da  análise  de  maneira  geral  sobre  os  engajamentos  envolvidos  nas 

 falas  dos  estudantes.  Realizamos  uma  análise  mais  detalhada  acerca  dos  elementos 

 presentes  a  partir  da  perspectiva  do  Engajamento  Comportamental.  No  quadro  3 

 apresentaremos os respectivos resultados e sua discussão na sequência. 
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 Quadro 3 - Análise das frequências dos elementos presentes nas falas dos estudantes (Engajamento Comportamental). 

 Aspirações 
 para o 
 Ensino 

 Superior 
 (2) 

 Concentração 
 (1) 

 Contribuição 
 (1) 

 Engajamento 
 na 

 aprendizagem 
 (2) 

 Engajamento 
 na atividade 

 (2) 

 Entusiasmo 
 em atividades 

 escolares 
 (2) 

 Esforço 
 (7) 

 Participação 
 (4) 

 Participação em 
 atividades extraclasse 

 (2) 

 Estudante A (4)  x  x x x 

 Estudante B (2)  x  x 

 Estudante C (0) 

 Estudante D (4)  x x  x  x 

 Estudante E (3)  x  x x 

 Estudante F (4)  x x  x  x 

 Estudante G (1)  x 

 Estudante H (1)  x 

 Estudante I (4)  x  x x x 

 Fonte: Autora (2023) 
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 Dessa  forma,  a  partir  dos  resultados  obtidos  para  tal  engajamento,  podemos 

 destacar  os  seus  elementos  evidenciados  nos  fragmentos  de  texto  apresentados 

 nas  transcrições.  Sendo  eles:  Aspirações  para  o  Ensino  Superior,  Concentração, 

 Contribuição,  Engajamento  na  aprendizagem,  Engajamento  na  atividade, 

 Entusiasmo  em  atividades  escolares,  Esforço,  Participação  e  Participação  em 

 atividades extraclasse. 

 De  acordo  com  o  apresentado  na  literatura  e  que  serviu  de  apoio  para  a 

 construção  dos  mapas  conceituais,  possuímos  16  (dezesseis)  elementos  que 

 caracterizam  o  Engajamento  Comportamental.  Na  presente  análise  foi  possível 

 identificarmos  a  evidência  de  9  (nove)  elementos  presentes  nas  falas  dos 

 estudantes.  Em  que  os  elementos  presentes  possuem  certa  semelhança  em  relação 

 às  suas  frequências  com  exceção  do  elemento  “esforço”  ,  em  que  possui  uma 

 frequência de 7 (sete) vezes durante as transcrições analisadas. 

 O  termo  apresentado  se  tornou  frequente  nas  análises  em  diversas  situações 

 vivenciadas  pelos  participantes  nas  Feiras  de  Ciências.  Abordando  aspectos  acerca 

 de  experiências  no  que  diz  a  processos  de  dificuldades  e  criação  de  trabalhos,  em 

 que  foi  possível  identificarmos  esses  processos  com  o  elemento  “esforço”  .  De 

 acordo  com  a  literatura  abordada,  o  elemento  está  relacionado  ao  envolvimento  na 

 aprendizagem  e  às  tarefas  acadêmicas  e  logo  é  associado  como  sendo  o  propósito 

 de  simplesmente  realizar  um  trabalho.  No  qual  apresentamos  exemplos  das 

 transcrições em que estão evidenciados o elemento, sendo elas:. 

 [...]  eu  consegui  falar  melhor  nos  seminários,  essas  coisas,  justamente 
 porque  a  feira  de  ciências  me  deu  essa  base,  sem  falar  que  por  se  tratar 
 dum  trabalho  que  a  gente  tem  que  criar  para  competir  com  outros,  ele 
 acabou melhorando até a minha criação de trabalhos (Estudante D). 

 [...]  uma  informação  relevante  e  uma  informação  clara  pra  que  todo  mundo 
 consiga  entender.  E  apesar  de  que  em  alguns  trabalhos  a  gente  tinha  ali 
 muitos  termos  técnicos,  a  gente  sempre  buscava  adaptar  isso  pra  que  fosse 
 compreendido pelo público, né (Estudante E). 

 A  partir  dos  exemplos  das  transcrições  apresentadas  para  o  elemento, 

 podemos  discutir  as  evidências  que  existem  acerca  dos  elementos  e  do 

 engajamento indicado para os trechos de transcrição. 
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 A  partir  do  trecho  do  Estudante  D,  é  possível  identificar  o  elemento  de 

 “esforço”  durante  a  sua  fala,  a  partir  de  um  pressuposto  evidenciado  pela  ideia  de 

 esforço para produzir um trabalho para as Feiras de Ciências mais elaborado. 

 Já  o  Estudante  E  evidencia  em  sua  fala  o  elemento  “esforço”  através  de  um 

 conceito  de  esforço  relacionado  à  necessidade  de  adaptação  de  seus  trabalhos  para 

 que  houvesse  uma  compreensão  do  público  através  do  repasse  de  informações 

 claras. 

 Sendo  assim,  podemos  observar  em  ambos  exemplos  o  surgimento  do 

 elemento  “esforço”,  em  que  se  evidencia  de  maneiras  distintas,  mas  com  objetivos 

 similares.  Assim  como  os  demais  elementos  analisados  em  que  se  tornam  evidentes 

 ao  longo  da  interpretação  dos  fragmentos  de  texto  e  correspondentes  ao  abordado 

 na literatura. 

 4.3 O Engajamento Emocional/Afetivo 

 A  partir  da  análise  de  maneira  geral  sobre  os  engajamentos  envolvidos  nas 

 falas  dos  estudantes.  Realizamos  uma  análise  mais  detalhada  acerca  dos  elementos 

 presentes  a  partir  da  perspectiva  do  Engajamento  Emocional/Afetivo.  No  quadro  4 

 apresentaremos os respectivos resultados e sua discussão. 
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 Quadro 4 - Análise das frequências dos elementos presentes nas falas dos estudantes (Engajamento Emocional/Afetivo). 

 Ansiedade 
 (2) 

 Apreciação 
 do sucesso 

 escolar 
 (7) 

 Aproveitamento 
 (9) 

 Emoções 
 (4) 

 Felicidade 
 (3) 

 Identificação 
 com a 

 atividade 
 (1) 

 Interesse 
 (5) 

 Sentimentos de 
 pertencimento 

 (4) 

 Tristeza 
 (2) 

 Valores 
 (11) 

 Estudante A (8)  x  x  x  x x  x  x  x 

 Estudante B (9)  x x x  x  x x x x x 

 Estudante C (4)  x  x  x  x 

 Estudante D (4)  x  x  x  x 

 Estudante E (7)  x  x  x  x x  x  x 

 Estudante F (5)  x  x  x x  x 

 Estudante G (4)  x  x x  x 

 Estudante H (1)  x 

 Estudante I (6)  x x  x  x  x x 

 Fonte: Autora (2023) 
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 Desta  forma,  a  partir  dos  resultados  obtidos  para  tal  engajamento,  podemos 

 destacar  seus  elementos  evidenciados  nos  fragmentos  de  texto  apresentados  nas 

 transcrições.  Sendo  eles:  Ansiedade,  Apreciação  do  sucesso  escolar, 

 Aproveitamento,  Emoções,  Felicidade,  Identificação  com  a  atividade,  Interesse, 

 Sentimentos de pertencimento, Tristeza e Valores. 

 De  acordo  com  o  apresentado  na  literatura  e  que  serviu  de  apoio  para  a 

 construção  dos  mapas  conceituais,  possuímos  11  (onze)  elementos  que 

 caracterizam  o  Engajamento  Emocional/Afetivo.  Na  presente  análise  foi  possível 

 identificarmos  a  evidência  de  10  (dez)  elementos  presentes  nas  falas  dos 

 estudantes.  Em  que  os  elementos  presentes  possuem  certa  semelhança  em  relação 

 às  suas  frequências  com  exceção  do  elemento  “valores”,  em  que  possui  uma 

 frequência de 11 (onze) vezes durante as transcrições analisadas. 

 O  termo  apresentado  se  tornou  frequente  nas  análises  em  diversas  situações 

 vivenciadas  pelos  participantes  nas  Feiras  de  Ciências.  Abordando  aspectos  acerca 

 de  experiências  no  que  diz  a  processos  de  reconhecimento  de  sua  participação  nas 

 Feiras  de  Ciências,  agradecimento  pela  participação,  aproveitamento  de  situações 

 que  vivenciou  e  a  partir  das  transcrições,  houve  a  possibilidade  de  identificarmos  o 

 elemento “valores” nos relatos. 

 De  acordo  com  a  literatura  abordada,  Fredricks,  Blumenfeld  e  Paris  (2004) 

 realizaram  um  levantamento  acerca  dos  aspectos  que  envolvem  as  concepções  de 

 Engajamento  Emocional/Afetivo  e  identificam  o  elemento  “valores”  como  sendo  algo 

 relacionado  às  reações  afetivas  que  os  alunos  demonstram.  No  qual  o  elemento  é 

 relacionado  a  uma  apreciação  ao  sucesso,  nos  quais  frutos  de  atividades  escolares. 

 Apresentamos  a  seguir  exemplos  das  transcrições  em  que  estão  evidenciados  o 

 elemento, sendo elas 

 [...]  até  hoje,  né?  Eu  eu  prefiro  fazer  o  trabalho  sozinho,  mas  antes  era 
 demais,  aí  agora  eu  até  consigo,  até  agora  tem  certo  tipo  de  trabalho  que  eu 
 prefiro  fazer  em  grupo.  Então,  dá  pra  se  dizer  que  no  e  no  âmbito  geral, 
 assim,  as  feiras  de  ciência  me  ajudaram  no  meu  convívio  social  (Estudante 
 D). 

 [...]  então  foi  realmente  uma  experiência  muito  boa  e  eu  deixo  aqui  o  meu 
 agradecimento,  né?  A  todos  os  envolvidos  e  espero  que  a  feira  de  ciências 
 possa  continuar  sendo,  né?  Esse  diferencial  na  vida  de  muitas  outras 
 pessoas (Estudante A). 
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 A  partir  dos  exemplos  das  transcrições  apresentadas  para  o  elemento, 

 podemos  discutir  as  evidências  que  existem  acerca  dos  elementos  e  do 

 engajamento indicado para os trechos de transcrição. 

 A  partir  do  trecho  do  Estudante  D,  é  possível  identificar  o  elemento  de 

 “valores”  durante  sua  fala,  a  partir  da  ideia  de  valores  referentes  ao  reconhecimento 

 das  Feiras  de  Ciências  terem  auxiliado  no  seu  convívio  social,  no  qual  este 

 reconhecimento contribuiu para se sentir mais seguro quanto a isso. 

 Já  o  Estudante  A,  evidencia  em  sua  fala  o  elemento  de  “valores”  através  de 

 um  conceito  de  valores  relacionado  a  sua  participação  ter  sido  uma  experiência  boa, 

 reconhecendo  a  importância  das  Feiras  de  Ciências,  no  qual  a  denomina  de 

 “diferencial” e possui um sentimento de reconhecimento quanto ao projeto. 

 Desta  maneira,  podemos  observar  em  ambos  os  exemplos  o  surgimento  do 

 elemento  “valores”,  no  qual  se  evidencia  de  maneiras  distintas,  mas  com  objetivos 

 de  reconhecimento  do  evento  para  a  sua  formação.  Assim  como  os  demais 

 elementos  analisados  em  que  se  tornam  evidentes  ao  longo  da  interpretação  dos 

 fragmentos de textos e correspondentes ao abordado na literatura. 

 4.4 O Engajamento Cognitivo 

 A  partir  da  análise  de  maneira  geral  sobre  os  engajamentos  envolvidos  nas 

 falas  dos  estudantes.  Realizamos  uma  análise  mais  detalhada  acerca  dos  elementos 

 presentes  a  partir  da  perspectiva  do  Engajamento  Cognitivo.  No  quadro  a  seguir 

 (quadro 5) apresentaremos os respectivos resultados e sua discussão. 
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 Quadro 5 - Análise das frequências dos elementos presentes nas falas dos estudantes (Engajamento Cognitivo). 

 Aprender 
 (3) 

 Autonomia 
 (1) 

 Compreender 
 (6) 

 Dominar 
 habilidades 

 (6) 

 Enfrentamento 
 positivo 

 (4) 

 Monitoramento 
 (1) 

 Motivação 
 (3) 

 Persistência 
 (1) 

 Valorização 
 (4) 

 Estudante A (4)  x x x  x 

 Estudante B (0) 

 Estudante C (6)  x  x x  x x  x 

 Estudante D (1)  x 

 Estudante E (2)  x  x 

 Estudante F (6)  x x  x x  x  x 

 Estudante G (1)  x 

 Estudante H (1)  x 

 Estudante I (8)  x  x x x  x x  x  x 

 Fonte: Autora 
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 Desta  forma,  a  partir  dos  resultados  obtidos  para  tal  engajamento,  podemos 

 destacar  os  seus  elementos  evidenciados  nos  fragmentos  de  texto  apresentados 

 nas  transcrições.  Sendo  eles:  Aprender,  Autonomia,  Compreender,  Dominar 

 habilidades,  Enfrentamento  positivo,  Monitoramento,  Motivação,  Persistência  e 

 Valorização. 

 De  acordo  com  o  apresentado  na  literatura  e  que  serviu  de  apoio  para  a 

 construção  dos  mapas  conceituais,  possuímos  18  (dezoito)  elementos  que 

 caracterizam  o  Engajamento  Cognitivo.  Na  presente  análise  foi  possível 

 identificarmos  a  evidência  de  9  (nove)  elementos  presentes  nas  falas  dos 

 estudantes.  Em  que  os  elementos  presentes  possuem  certa  semelhança  em  relação 

 às  suas  frequências  com  exceção  dos  elementos  “dominar  habilidades”  e 

 “compreender”  ,  no  qual  eles  possuem  uma  frequência  6  (seis)  vezes  cada  durante 

 as transcrições analisadas. 

 Os  termos  apresentados  se  tornaram  frequentes  nas  análises  em  diversas 

 situações  vivenciadas  pelos  participantes  nas  Feiras  de  Ciências.  Abordando 

 aspectos  acerca  de  produção  de  materiais  e  domínio  de  conteúdos,  em  que  foi 

 possível  identificarmos  esses  processos  com  os  elementos  “dominar  habilidades” 
 e  “compreender”  .  De  acordo  com  o  abordado  na  literatura  o  autor  Newmann  et  al. 

 (1992)  definem  o  engajamento  como  o  investimento  psicológico  do  aluno  e  o  esforço 

 direcionado  para  aprender,  compreender,  dominar  conhecimentos,  habilidades  ou 

 ofícios que o trabalho acadêmico pretende promover. 

 Trechos das transcrições em que são identificados o elemento “compreender”: 

 [...]  conseguir  juntar  informações,  dele  conseguir  ao  longo  desse  período  ter 
 diversas  descobertas.  Isso  faz  com  que  o  aluno  mude  talvez  o  pensamento, 
 a  visão  que  ele  tinha  anteriormente  sobre  as  feiras  de  de  ciência.  (Estudante 
 C). 

 [...]  né?  Eu  participei  de  inúmeras  feiras  esse  ano.  Nos  primeiros  trabalhos. 
 A  gente  falava  sobre  a  cultura  gaúcha,  né?  Desde  da  forma  de  se  vestir, 
 desde  o  linguajar,  da  comida,  as  danças  típicas.  Foi  um  trabalho  bem  rico 
 (Estudante E). 



 56 

 Trechos  das  transcrições  em  que  são  identificados  o  elemento  “dominar 
 habilidades”: 

 [...]  e  utilizamos  ele  para  produzir  biodiesel.  E  também  além  de  da  produção 
 de  biodiesel  nós  continuamos  com  o  nosso  projeto  do  aquecedor  solar  em 
 parceria  com  alunos  da  engenharia  de  computação  nós  utilizamos  uma 
 plataforma do Arduino (Estudante A). 

 [...]  pra  monitorar,  né,  o  sistema  do  nosso  painel,  como  parâmetros  como 
 temperatura,  pressão,  né,  nas  entradas  e  saídas  de  de  água,  na  tubulação. 
 Então, nós tivemos ali uma coleta de dados mais sistemática (Estudante A). 

 A  partir  dos  exemplos  das  transcrições  apresentadas  para  o  elemento, 

 podemos  discutir  as  evidências  que  existem  acerca  dos  elementos  e  do 

 engajamento indicado para os trechos de transcrição. 

 A  partir  do  trecho  do  Estudante  C,  é  possível  identificar  o  elemento  de 

 “compreender”  durante  sua  fala,  a  partir  de  uma  concepção  evidenciada  da  relação 

 de  compreender  a  partir  de  uma  tomada  de  consciência,  em  que  o  estudante 

 consegue compreender a importância dos eventos de Feiras de Ciências. 

 Já  o  estudante  E  apresenta  em  sua  fala  o  elemento  “compreender”  através  de 

 um  conceito  de  compreender  um  tópico  e  sua  identificação,  apresentando  um 

 domínio e sua percepção acerca da temática. 

 Na  fala  do  Estudante  A  é  possível  identificar  o  elemento  de  “dominar 

 habilidades”  a  partir  de  um  pressuposto  evidenciado  pela  ideia  do  domínio  de 

 habilidades de recursos utilizados para a participação em Feiras de Ciências. 

 O  estudante  A  apresenta  em  um  trecho  da  sua  fala,  em  que  é  possível 

 identificar  o  elemento  de  “dominar  habilidades”,  através  da  concepção  do  domínio  de 

 habilidades e ferramentas para elaboração do projeto para a Feira de Ciências. 

 Sendo  assim,  podemos  observar  nos  exemplos  o  surgimento  dos  elementos 

 “compreender”  e  “dominar  habilidades”,  em  que  se  evidenciam  de  maneiras 

 distintas,  porém  com  objetivos  similares.  Assim  como  os  demais  elementos 

 analisados  em  que  se  tornam  evidentes  ao  longo  da  interpretação  dos  fragmentos 

 de texto e correspondentes ao abordado na literatura. 
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 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O  presente  trabalho  buscou  compreender  se  os  eventos  de  Feira  de  Ciências 

 possibilitam  a  promoção  do  Engajamento  Escolar  através  de  suas  participações. 

 Partindo  desse  pressuposto,  realizamos  uma  abordagem  acerca  das  tradicionais 

 aulas  expositivas  que  em  sua  grande  maioria  acondiciona  os  estudantes  a  estarem 

 passivos  e  desmotivados.  Desta  forma,  apresentamos  um  ponto  de  vista  baseado  no 

 ensino  centrado  no  aluno  e  a  partir  desta  perspectiva  relacionamos  com  o  Projeto  de 

 Feira  de  Ciências  do  Campus  Bagé,  no  qual  ele  apresenta  objetivos  que  estão 

 alinhados com o ponto de vista apresentado. 

 De  acordo  com  esse  cenário,  apresentamos  a  Escola  Estadual  de  Ensino 

 Médio  (E.E.E.M)  Jerônimo  Mércio  da  Silveira,  no  qual  podemos  denomina-la  como 

 sendo  uma  escola-piloto  tendo  em  vista  sua  participação  nas  atividades  do  projeto  e 

 sua  interação  Universidade-Escola.  Possuindo  como  tradição  a  realização  de 

 eventos de Feiras de Ciências em que no ano de 2022 realizou a sua XIII edição. 

 Realizamos  então,  um  estudo  teórico  tendo  como  objetivo  a  construção  de 

 uma  articulação  entre  Feiras  de  Ciências  e  os  conceitos  envolvidos  no  termo 

 Engajamento.  Diante  disso  apresentou-se  diversos  conceitos  envolvendo  a  temática 

 tendo  como  principal  os  tipos  de  engajamento,  Comportamental,  Emocional/Afetivo  e 

 Cognitivo  e  seus  elementos.  No  qual  esse  estudo  possibilitou  em  que  fosse  possível 

 realizar  um  direcionamento  para  a  elaboração  de  mapas  conceituais,  revisão  da 

 literatura e análises das transcrições dos vídeos. 

 Sendo  então,  a  análise  dos  fragmentos  de  texto  obtidos  através  dos  vídeos  foi 

 fundamental  para  analisarmos  a  relação  entre  aspectos  envolvendo  o  Engajamento 

 Escolar  e  as  Feiras  de  Ciências.  Obtemos  resultados  relevantes  que  podem 

 sustentar  pesquisas  futuras.  De  acordo  com  as  frequências  dos  tipos  de 

 engajamento  o  que  se  sobressai  foi  os  elementos  relacionados  ao  Engajamento 

 Emocional/Afetivo,  podendo-se  expor  que  diante  dos  relatos  analisados  foi  possível 

 observarmos  um  público  que  apresenta  uma  relação  Emocional/Afetiva  quando 

 expressa  a  sua  participação  em  Feiras  de  Ciências.  No  que  é  importante  destacar  as 

 frequências  apresentadas  para  os  demais  tipos  de  engajamento  (Comportamental  e 

 Cognitivo)  em  que  apresentam-se  de  forma  significativa  e  expressam  de  maneira 

 considerável  as  definições  identificadas  nas  falas  dos  estudantes  participantes. 

 Levando  em  consideração  o  que  apresenta-se  na  literatura,  o  engajamento  é 
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 maleável,  responsivo  a  características  contextuais  e  passível  de  mudanças 

 ambientais. 

 Além  disso,  após  o  estudo  teórico  e  do  direcionamento  para  a  elaboração  de 

 mapas  conceituais,  levantamento  bibliográfico  e  análises  das  transcrições  dos 

 vídeos,  foi  possível  responder  a  questão  norteadora  deste  trabalho,  as  Feiras  de 
 Ciências  apresentam  potencial  para  promover  o  Engajamento  Escolar?  A 

 resposta  do  questionamento  está  na  análise  das  transcrições  dos  vídeos.  A  relação 

 obtida  entre  as  análises  para  cada  um  dos  tipos  de  engajamento  se  mostrou 

 interessante,  dando  indícios  que  é  possível  identificar  a  promoção  do  Engajamento 

 Escolar  em  Feiras  de  Ciências,  pois  evidenciou-se  e  identificou-se  na  fala  dos 

 estudantes a existência de elementos relacionados ao engajamento. 

 Para  trabalhos  futuros,  pretendemos  trabalhar  aperfeiçoando  a  análise  das 

 transcrições  dos  vídeos  para  que  possam  servir  de  base  para  que  os  professores 

 orientadores  de  trabalhos  organizem  as  suas  dinâmicas  de  orientação,  a  ponto  de 

 potencializar o interesse dos estudantes pelas Feiras de Ciências. 
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 APÊNDICES 

 APÊNDICE A – Análises realizadas do  Engajamento Comportamental 
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 APÊNDICE B – Análises realizadas do  Engajamento Emocional/Afetivo 
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 APÊNDICE C – Análises realizadas do  Engajamento Cognitivo 
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 APÊNDICE D – Modelo de autorização para participação no trabalho (Maiores 
 de 18 anos) 

 Eu,  ________________________________________,  nacionalidade 

 ________________,  estado  civil  ___________________,  portador  da  cédula  de 

 identidade  RG  nº  ____________________,  inscrito  no  CPF  sob  nº  _____________, 

 residente  à  Av./Rua  _______________________________________,  nº_________ 

 no  município  de  ____________________/RS.  AUTORIZO  o  uso  de  minha  imagem 

 em  todo  e  qualquer  material  entre  imagens  de  vídeo  nos  quais  estão  inseridos  na 

 plataforma  do  Youtube  no  canal  “Feira  de  Ciências  JMS”,  para  ser  utilizada  como 

 material  de  pesquisa  para  o  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  (TCC)  da  discente 

 Gabriela  Solari  Maciel  do  curso  de  Licenciatura  em  Física  da  Universidade  Federal 

 do  Pampa,  no  campus  Bagé.  O  trabalho  intitulado  “Engajamento  Escolar  em  Feiras 

 de  Ciências:  Uma  Análise  Documental  a  partir  de  Vídeos  Relatos”,  a  utilização  do 

 material  possui  fins  acadêmicos  e  poderá  se  estender  a  pesquisas  futuras  tendo  o 

 mesmo objetivo. 

 _________________ (local),  _____ (dia) de ________ (mês) de 2023. 

 ____________________________________ 

 Assinatura 
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 APÊNDICE E – Modelo de autorização para participação no trabalho (Menores 
 de 18 anos) 
 Eu,  __________________________________________________,  nacionalidade 

 ________________,  estado  civil  ___________________,  portador  da  cédula  de 

 identidade  RG  nº  ____________________,  inscrito  no  CPF  sob  nº  _____________, 

 residente  à  Av./Rua  _______________________________________,  nº_________ 

 no  município  de  ____________________/RS.  Responsável  legal  pelo(a)  estudante 

 ______________________________________________,  portador(a)  de  identidade 

 RG  nº  ______________________,  AUTORIZO  o  uso  de  imagem  do(a)  estudante 

 supracitado(a)  em  todo  e  qualquer  material  entre  imagens  de  vídeo  nos  quais  estão 

 inseridos  na  plataforma  do  Youtube  no  canal  “Feira  de  Ciências  JMS”,  para  ser 

 utilizada  como  material  de  pesquisa  para  o  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  (TCC) 

 da  discente  Gabriela  Solari  Maciel  do  curso  de  Licenciatura  em  Física  da 

 Universidade  Federal  do  Pampa,  no  campus  Bagé.  O  trabalho  intitulado 

 “Engajamento  Escolar  em  Feiras  de  Ciências:  Uma  Análise  Documental  a  partir  de 

 Vídeos  Relatos”,  a  utilização  do  material  possui  fins  acadêmicos  e  poderá  se 

 estender a pesquisas futuras tendo o mesmo objetivo. 

 _________________ (local),  _____ (dia) de _____________ (mês) de 2023. 

 ____________________________________ 

 (Assinatura do/a responsável) 

 ____________________________________ 

 (Assinatura do/a estudante) 


